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Projeto que cria autarquia da 
saúde da Unicamp é aprovado

Conselho Universitário (Consu) da 
Unicamp aprovou, nesta quinta-feira (18), 
a proposta de submissão ao governo do Es-
tado de São Paulo do projeto de autarqui-
zação da área da saúde que prevê a expan-
são acadêmica da Universidade. A reunião 
foi realizada de forma remota em razão de 
invasões consecutivas à sala do Conselho, 
ocorridas nas duas sessões realizadas na 
terça-feira (16).

Naquele dia, a reunião presencial foi 
interrompida pela invasão de grupos liga-
dos ao movimento estudantil, por repre-
sentantes do sindicato de servidores e por 
integrantes de movimentos sociais. Diante 
disso, acabou sendo suspensa. No período 
da tarde, uma nova reunião foi feita, desta 
vez de forma on-line, também interrompi-
da por nova invasão dos manifestantes.

Por conta disso, a Reitoria marcou 
uma nova reunião on-line para a tarde 
desta quinta-feira – que, mais uma vez, foi 
marcada por interrupções e protestos dos 
grupos contrários. Apesar disso, o encami-
nhamento da proposta ao governo foi co-
locado em votação e acabou aprovado por 
41 votos favoráveis, 34 contrários e duas 
abstenções.

O reitor Paulo Cesar Montagner dis-
se que a proposta de autarquização da 
área da saúde é essencial para o futuro 
da Universidade. “Nós não temos outra 
opção para financiamento do setor de 
saúde”, disse, pouco antes da votação. 
Depois de aprovada a proposta, os con-
selheiros passaram a discutir os pontos 
da minuta do projeto a ser encaminhado 
ao governo do Estado para implementa-
ção. A adoção do novo sistema também 
precisa ser aprovada na Assembleia Le-
gislativa de São Paulo (Alesp).

De acordo com Montagner, a minuta 
a ser encaminhada ao governo do Estado 
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Campanha busca recursos para trazer professor 
de Campinas ao Brasil após aVCs no méxico

Uma campanha de arrecadação foi lan-
çada para viabilizar o retorno ao Brasil do 
professor de História Wagner de Oliveira 
Fernandes, que sofreu uma série de AVCs 
durante uma viagem à Cidade do México 
e permanece internado em estado grave. 
A família busca recursos para custear uma 
UTI aérea, única alternativa segura para o 
transporte.

Formado pela USP, Wagner atuou por 
anos em cursinhos pré-vestibulares da re-
gião de Campinas. Ele viajou ao México 
no dia 9 de dezembro com Silvana, mé-
dica da rede pública, ex-esposa e mãe de 
uma de suas filhas, e com Duda, a caçula 
entre seus cinco filhos. Logo após a che-
gada, Wagner apresentou cansaço intenso 
e taquicardia persistente, e foi levado a 

um hospital indicado pelo seguro-saú-
de. Como o tratamento inicial não surtiu 
efeito, foi submetido a um procedimento 
mais invasivo, após o qual sofreu um AVC 
e precisou passar por cirurgia de alto risco. 
Durante a recuperação, teve novos AVCs e 
edemas cerebrais. Atualmente, está sedado 
e intubado.

Segundo a família, os custos hospi-
talares já ultrapassam R$ 700 mil, acima 
do limite do seguro. A estimativa para 
o transporte por UTI aérea privada é 
de cerca de R$ 650 mil, o que levou ao 
ajuste da meta da campanha em 16 de 
dezembro. A arrecadação também co-
bre despesas da família no México. As 
doações podem ser feitas em campa-
nhadobem.com/apoio-pro-wagner-no-
-mexico. Atualizações são divulgadas no 
perfil @apoioprowagner.

por moara semeghini

Wagner Fernandes sofreu  série de AVCs durante viagem ao México

Divulgação

terá seis pontos fundamentais. O atendi-
mento será 100% SUS (Sistema Único de 
Saúde); a garantia de que a Unicamp vai 
indicar os dirigentes da futura autarquia; 
prevê ainda que o orçamento da Unicamp 
não poderá ser afetado; e define, também, 
que o projeto de lei complementar que vai 
disciplinar o funcionamento do novo ór-
gão terá de garantir os direitos dos funcio-
nários da saúde. A Reitoria se comprome-
teu ainda a contratar docentes e a negociar 
com o governo a extensão dessas garantias 
para os funcionários da Funcamp (Funda-
ção de Desenvolvimento da Unicamp).

A proposta sugere um novo modelo de 
gestão para a área da saúde – que passaria a 
ser vinculada à Secretaria Estadual de Saú-
de para fins orçamentários, mas permane-
ceria ligada à Universidade no campo do 
ensino, do treinamento de estudantes de 

cursos de graduação e pós-graduação e do 
aperfeiçoamento de médicos.

Hoje, a Unicamp é responsável pelo 
custeio da área da saúde. Neste ano de 
2025, os custos com o sistema deverão 
atingir aproximadamente R$ 1,1 bilhão.

De acordo com o plano, a expansão – 
com a criação de novos cursos e abertura 
de novas vagas no vestibular – seria garan-
tida pelos recursos que a Universidade dei-
xaria de despender com o setor da saúde.

O reitor disse que a proposta é uma 
saída viável para a retomada da capaci-
dade de investimentos da Universidade. 
“Da forma como está, não temos mais 
como crescer”, afirma Montagner. “Este 
é um projeto de décadas. Um projeto de 
Estado. O que queremos é construir o fu-
turo da Universidade”, explicou o reitor. 
A proposta de autarquização da área da 

saúde da Unicamp foi aprovada pelo Con-
selho Universitário (Consu) após uma se-
mana marcada por protestos, suspensão de 
sessões e greve de servidores. O projeto au-
toriza o envio ao governo do Estado de São 
Paulo da criação de uma nova autarquia 
para gerir o complexo de saúde da univer-
sidade, além de um programa de expansão 
acadêmica. A votação havia sido interrom-
pida duas vezes na terça-feira (16), após 
manifestações de servidores, estudantes e 
movimentos sociais contrários ao modelo. 
A Reitoria defende que a mudança per-
mitirá aliviar a pressão sobre o orçamento 
da universidade e viabilizar novos cursos, 
vagas e contratações. Já o Sindicato dos 
Trabalhadores da Unicamp (STU) critica 
a proposta e mantém greve até 23 de de-
zembro, alegando riscos aos direitos dos 
trabalhadores e à autonomia universitária.


